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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 647
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Bento Albuquerque | MP 950 | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MINISTRO DIZ QUE PROJETO DE LEI DA ELETROBRAS PODE AMPLIAR 'DESCOTIZAÇÃO' PARA OUTRAS EMPRESAS 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Para o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, o trabalho nunca termina. Em entrevista à Agência iNFRA, o almirante disse que está muito orgulhoso de ter concluído a Conta-Covid, operação de injeção de liquidez no setor, mas que tem vários outros assuntos na lista a resolver: “O trabalho aqui não para”, disse.
O ministro contou que está em negociação com o Congresso Nacional a ampliação da ‘descotização’ de hidrelétricas para além das usinas do sistema Eletrobras, abrangendo geradoras como Cemig e Copel, entre outras. Essa articulação teria como objetivo tornar o Projeto de Lei de Capitalização mais palatável às bancadas estaduais, além de beneficiar o setor como um todo.
Bento também falou sobre outros temas como agências reguladoras, projetos de importância para o setor no Legislativo, Conta-Covid e uma solução para diluir os impactos da RTE (Revisão Tarifária Extraordinária) de distribuidoras privatizadas. A seguir, os principais trechos da conversa:
Agência iNFRA - Como vai a relação com o Legislativo e qual a perspectiva para a aprovação dos principais projetos do setor?
Bento Albuquerque - O trabalho que nós já vínhamos fazendo no que diz respeito ao Congresso Nacional nós continuamos. Não foi esse período de pandemia que limitou, muito pelo contrário. Algumas ações se tornaram mais prioritárias ainda em face dessa pandemia, que afetou todos os setores da economia, e aqui não seria diferente, no setor elétrico, de óleo e gás e também na mineração.
Na Eletrobras , acho que a gente avançou dentro do Congresso, e na Lei do Gás, também. Já o GSF , o presidente do Senado pretende pautar em agosto.
Sobre o Projeto de Lei de Capitalização da Eletrobras, uma das possibilidades de tornar o PL mais palatável no Congresso seria ampliar o fim do regime de cotas para todas as usinas, além das empresas da Eletrobras, abrangendo Cemig, Copel etc? Ouvi que no Ministério da Economia existe simpatia a essa proposta...
Essa proposta saiu daqui. Essa é uma das possibilidades que vêm sendo analisadas desde quando estávamos elaborando o PL da Eletrobras. Evidentemente que determinados assuntos, e a maioria deles, têm uma transversalidade muito grande, particularmente com o Ministério da Economia. Mas as políticas públicas que dizem respeito ao setor da energia e da mineração são de competência do MME , então a origem é sempre aqui.
Como está essa negociação das cotas?
Então, como eu disse a você, está sendo aperfeiçoada durante o processo. E isso é uma das ideias que surgiram aqui, evidentemente fruto da experiência que nós temos. Eu diria que foi muito prejudicial ao consumidor e à economia nacional como um todo a MP 579, essa ninguém esquece, que estabeleceu esse regime de cotas, que foi nefasto para o setor elétrico como um todo.
E até hoje nós estamos com esqueletos. O próprio GSF tem como causa esse regime. O que nós estamos trabalhando desde o ano passado é justamente isso: que o setor seja mais aberto, que a energia seja mais competitiva e que o mercado regule o preço. Não pode ser por decreto ou por qualquer outro instrumento legal, ou dentro dos preceitos da nossa economia.
Temos que trabalhar sempre pensando na modicidade tarifária: revisitar a CDE, e isso está sendo feito, levando em consideração o interesse público e principalmente o interesse do consumidor. 
Como estão as perspectivas para a retomada do setor após a pandemia? 
Nossa preocupação é que nenhuma medida venha a limitar a expansão do setor elétrico. Nós temos estudos feitos pela EPE que já estimam o crescimento para os próximos 10 anos na média de 3,6% ao ano da demanda de energia.
Para ter esse crescimento, é preciso um mercado muito bem regulado. A tendência do mercado livre é crescer, hoje ele está em 30%, mas com equilíbrio. Não pode crescer e o cativo ficar pagando a conta.
Estamos vendo que os números não são tão feios quanto eles se apresentavam no início, a gente tá vendo que a demanda de energia já está voltando ao normal e isso é uma sinalização inequívoca de que está havendo uma retomada gradual e consistente, dos combustíveis a mesma forma. Quem ainda está correndo lá atrás, mas já está se recuperando também, é o querosene de aviação, por questões óbvias.
A inadimplência do setor elétrico caiu para patamares acima de 2%, mas se você pegar 2019, por exemplo, o patamar médio era 1,8% ou 1,9%. Ou seja, já estamos voltando aos números normais.
Em relação às agências reguladoras, alguma perspectiva de quando o Senado irá sabatinar os indicados para a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis)?
As informações que eu tenho, vindas do governo e também conversando com alguns parlamentares, é de que as sabatinas serão retomadas em agosto. Se não me falha a memória, são 16 diretores de agências que estão para ser sabatinados, da mesma forma que embaixadores estão para assumir os seus postos no exterior, então há uma demanda reprimida bastante grande.
Então, até onde eu sei, iriam retomar agora em agosto. No caso do Ministério de Minas e Energia, são três diretores para serem sabatinados, dois na ANP e um na ANEEL.
As agências têm um papel importantíssimo. As pessoas que foram indicadas, no caso das agências vinculadas ao MME, são pessoas que foram selecionadas pelo seu conhecimento, pela sua experiência profissional e também por conhecerem bem as políticas públicas desses setores. 
O que o senhor acha da interinidade nas diretorias, conforme a nova Lei das Agências prevê?
A interinidade que a lei hoje permite não é boa. Nós temos hoje por exemplo na ANP um diretor-geral substituto, que é o Gutman, que é um funcionário de carreira, com bastante experiência, mas ele não é o diretor-geral indicado.
E nós já estamos praticamente há 5 meses sem um diretor-geral. E quando completar 6 meses, o diretor substituto sai. Aí vai ser substituído, e isso é ruim. 
Porque o diretor-geral, ele tem as suas atribuições que não são as de um diretor normal da agência, ele tem que conduzir a parte administrativa, tem que conversar com determinados atores setoriais, onde é importante a previsibilidade associada à credibilidade com a pessoa com quem você está se relacionando. Porque eu estou hoje conversando com você, e semana que vem não é mais? Aí eu tenho que começar tudo de novo?
Então nesse aspecto é muito ruim, eu vejo que é importante isso e vejo que o senador Davi Alcolumbre está sensibilizado pela importância dessa pauta andar, das sabatinas.
O governo concluiu junto com a ANEEL e a CCEE a operação de liquidez ao setor, a Conta-Covid. O senhor está satisfeito?
Eu não estou satisfeito, eu estou orgulhoso. Mas não é um orgulho pessoal, por ser ministro, não. Pelo que eu tenho acompanhado nas relações de cooperação internacional, de vez em quando eu tenho participado de fóruns internacionais, da AIE , do G20, ou bilaterais, como o secretário de energia dos Estados Unidos,
Então, quando eu troco informações com essas pessoas, elas se mostram impressionadas como em um setor como o nosso, o elétrico, em pouquíssimo tempo, conseguimos viabilizar uma operação financeira da monta de R$ 15 bilhões. Foi o primeiro setor da área de infraestrutura nacional a ter o seu processo de liquidez solucionado.
E quando nós vemos outros países, sejam desenvolvidos ou em desenvolvimento, que sofrem do mesmo problema, de inadimplência, sobrecontratação, tudo o que nós sofremos aqui, as distribuidoras de muitos países estão simplesmente indo à falência porque eles ainda não conseguiram alcançar esse nível.
Não foi um trabalho só do ministério, evidentemente, mas da ANEEL, da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica, dos agentes setoriais, particularmente as distribuidoras, que são o caixa do setor elétrico. Para quem nós deveríamos dar o aporte, e a segurança para os demais elos da cadeia, de que a saúde do setor estava preservada. Então eu estou orgulhoso, evidentemente, e satisfeito também. Foi fundamental na forma como foi feito, nas condições alcançadas, que demandou muito esforço, muita negociação.
Existe a possibilidade de se encaminhar uma MP (medida provisória) para diluir os impactos tarifários da RTE de distribuidoras privatizadas? 
Existe possibilidade de tudo. Nós já sabemos que as distribuidoras que já foram privatizadas requerem uma atenção especial, e digo mais: não é de agora não.
Desde o ano passado que eu já orientei aqui dentro do ministério que nós déssemos uma atenção especial a essas distribuidoras que foram privatizadas. 
Poderia ter reajustes acima de 20%?
Isso é inaceitável. Nós estamos trabalhando com medidas, ações, para que essas distribuidoras não tenham nenhum problema nos serviços que elas prestam. Porque é o caixa do setor, se não der atenção a elas, impacta todo o resto da cadeia.
Agora, se vai ser um projeto de lei ou medida provisória...
Tem também medidas infralegais, mas para algumas ações precisa de lei. E isso está sendo feito com bastante dedicação porque entendemos que o momento é oportuno para que a gente processe essas ações para que não tenhamos problemas mais à frente.
E qual o prazo disso?
Assim que ficar pronto (risos).
voltar para o topo

MP 950 SÓ TEM UM DIA PARA SER VOTADA NA CÂMARA E SENADO ANTES DE PERDER A VALIDADE

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

Após ser retirada de pauta da Câmara na quarta-feira (29), a Medida Provisória 950, que promove isenção tarifária de energia elétrica a consumidores de baixa renda e auxílio ao setor elétrico, terá no máximo um dia para ser aprovada na Câmara e no Senado sem que perca a validade.
Para que o texto da MP tenha a chance de uma aprovação-relâmpago, há a necessidade de que a medida seja antes incluída na pauta da Casa na terça-feira (4 de agosto). Não há certeza, porém, se isso ocorrerá: três líderes partidários disseram que não há reunião de líderes de bancada agendada pela Câmara dos Deputados nos próximos dias. Tais reuniões definem a pauta de votação.
As reuniões, que normalmente ocorrem às sextas e segundas-feiras, ainda não foram convocadas pelo presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ). Também não há sessões do plenário da Casa convocadas para a próxima semana. Dos líderes de bancada ouvidos pela Agência iNFRA, apenas Efraim Filho (DEM-BA) considerou possível que a MP entre em pauta na semana que vem.
O texto chegou a ser incluído na pauta da Câmara na quarta-feita, junto com sete outras medidas editadas pelo governo. Quando a Câmara chegou à terceira MP do dia, Maia indicou que a Casa não debateria o texto do setor elétrico. Já no fim da noite, e ainda sem chegar à quarta medida prevista na lista, o texto foi oficialmente retirado de pauta.
Atendimento a consumidores 
Ainda na quarta-feira à noite, o relator da MP na Câmara, Léo Moraes (Podemos-RO), gravou um vídeo durante a sessão e advertiu que o seu parecer deveria ser apreciado para evitar novos aumentos de energia elétrica em 2020.
"Caso isso não seja aprovado, saibam que a conta vai chegar", disse Moraes durante transmissão online. O deputado chamou os reajustes tarifários ocorridos durante este ano de "inconcebíveis" e "assalto".
Moraes, que é pré-candidato a prefeitura de Porto Velho, voltou a dizer que trabalha contra interesses de empresas de distribuição de energia e de matrizes energéticas, sem citar nomes além da Energisa Rondônia, seu estado natal. O deputado não comentou, porém, sobre a tramitação do seu texto na Câmara dos Deputados, mas afirmou que "os parlamentares, em sua maioria, estariam interessados" em sua aprovação.
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Valores - Despachos da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixaram os valores das quotas referentes ao encargo da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para maio de 2020; das quotas de custeio referentes ao Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica) para setembro de 2020; e da TFSEE (Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica).
Comercialização - A ANEEL autorizou a Soluções de Energia RDX Ltda a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE.  
EOL - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para projeto de EOL em Sento Sé (BA).
EOL II - A ANEEL liberou para operação comercial cinco unidades, somando 21 MW, da EOL Ventos de São Januário 22, em Campo Formoso (BA). 
Garantia Física - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia revogou os montantes de garantia física da Usina Termelétrica UTE Atos e definiu os montantes de garantia física de energia das CGHs denominadas Pari, Laranja Doce e Quatiara. 
TAG - A ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) emitiu diversas autorizações para a TAG (Transportadora Associada de Gás S.A) operar instalações de transporte de gás natural. 
Comissão - A ANP alterou a composição da Comissão Especial de Licitação para conduzir, em fase externa, os procedimentos licitatórios para a Décima Segunda Rodada de Licitações de blocos para exploração e produção de petróleo e gás natural. 
Prorrogação - Portaria 18.176 da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional alterou a Portaria PGFN 7.821/2020, para prorrogar a suspensão temporária de medidas de cobrança administrativa da dívida ativa da União, e a Portaria PGFN 9.924/2020, para prorrogar o prazo de adesão à transação extraordinária. Novos prazos até 31 de agosto.  
Prorrogação II - Portaria 4.105 da Secretaria da Receita Federal alterou Portaria RFB 543/2020, que estabelece em caráter temporário, regras para o atendimento presencial nas unidades de atendimento, e suspende prazos para prática de atos processuais e os procedimentos administrativos que especifica.  Novos prazos até 31 de agosto.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agenda no Rio de Janeiro. Às 10h, reúne-se com o presidente da INB (Indústrias Nucleares do Brasil), Carlos Freire Moreira. Em seguida, às 11h, reúne-se com o secretário de Desenvolvimento Econômico, Energia e Relações Internacionais do Rio de Janeiro, Marcelo Lopes. Às 15h, participa de videoconferência com o presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (31), às 11h, de reunião sobre projetos internacionais da Ariae (Associação Ibero-americana de Entidades Reguladoras de Energia) com a Escola de Regulação do Chile.
 
Mercado livre - O Sudeste registrou 1.329 migrações de consumidores para o mercado livre de energia no primeiro semestre de 2020, liderando o ranking das regiões brasileiras. Na segunda posição, o Sul contabilizou 541 adesões ao ACL (Ambiente de Contratação Livre), seguido pelo Nordeste (419), Centro-Oeste (151) e Norte (63). Os dados fazem parte do Mapa da Migração, divulgado pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
 
Fornecimento de GNL - A Golar Power assinou, nesta quinta-feira (30), o contrato de fornecimento de GNL (gás natural liquefeito) com a Copergás (Companhia Pernambucana de Gás Natural) para a implantação da primeira Rede Estruturante de Gasoduto do Nordeste, em Petrolina (PE). O projeto, que terá o investimento da Golar de US$ 2 milhões, é um desdobramento do protocolo de intenções assinado junto ao governo de Pernambuco, em março deste ano, para a implantação de um Terminal de GNL no Complexo Industrial Portuário de Suape, previsto para entrar em operação no primeiro trimestre de 2021.
 
CBEE - A Câmara dos Deputados realiza hoje (31), às 10h, reunião técnica virtual do CBEE (Código Brasileiro de Energia Elétrica). Na ocasião, o deputado federal Lafayette de Andrada (Republicanos-MG), relator da matéria, apresentará relatório do novo CBEE.
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Apoio a elétricas não elimina risco para distribuidoras
Estudo indica ameaça ao equilíbrio econômico de concessionárias. (Valor)
______________________________
ISA Cteep investe em transmissão e diversifica com área de ‘real estate’
Pouco afetada pela crise, transmissora encerrou segundo trimestre com forte resultado e avanços no plano estratégico. (Valor)
______________________________
Engie dobra lucro para R$ 766 milhões no 2º tri
A receita líquida também cresceu 23,4%, para R$ 2,7 bilhões. (Valor)
______________________________
Lei do gás traz investimentos de pelo menos US$ 10 bilhões
Gás natural competitivo destrava projetos na indústria. (Valor)
______________________________
Garimpo ilegal na Amazônia ameaça romper maior linhão de energia do país
Empresa responsável por rede de Belo Monte diz que atividade irregular pode derrubar torres e provocar apagão de dimensão nacional; para Aneel, manutenção da obra é ‘obrigação contratual da concessionária’. (Estadão)
______________________________
Funcionários da concessionária do linhão de Belo Monte evitam usar uniformes
Com medo de se tornarem alvos de violência por parte dos garimpeiros, trabalhadores da BMTE usam até mesmo carros alugados para fiscalizar as obras. (Estadão)
______________________________
Eletrobras aprova ofertas da Omega de R$1,5 bi por fatias em eólicas no RS
As propostas, após a aprovação do Conselho de Administração, ainda dependem de deliberação da Assembleia Geral de Acionistas da Eletrobras, a ser realizada em 2 de setembro. (Reuters)
______________________________
A privatização da Eletrobras seria extremamente prejudicial ao país
Com lucro, é possível autofinanciar a expansão e a modernização. (Folha de S.Paulo – artigo)
______________________________
Novo padrão de qualidade já eleva custo de gasolina importada
Mudança se torna obrigatória na segunda e Petrobras diz que já antecipou meta de 2022. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Petrobras tem prejuízo de R$ 2,713 bi no 2º trimestre
O resultado reflete os efeitos da pandemia da covid-19 sobre o colapso da demanda global por petróleo. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Concessionárias economizam com energia limpa
Entre as estratégias está investir em microgeração distribuída solar e em projetos que aproveitem o biogás das estações de tratamento. (Valor – Suplementos)
______________________________
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